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O Brasil vive uma crise de saúde 
mental com impacto direto na vida de 
trabalhadores e de empresas. É o que 
revelam dados exclusivos do 
Ministério da Previdência Social sobre 
afastamentos do trabalho. Em 2024, 
foram quase meio milhão de 
afastamentos, o maior número em 
pelo menos dez anos.

Brasil tem maior número de afastamentos
por ansiedade e depressão dos últimos 10 anos

Os dados mostram que, no último ano, os transtornos mentais chegaram 
a uma situação incapacitante como nunca visto. Na comparação com o ano 
anterior, as 472.328 licenças médicas concedidas representam um aumento 
de 68%. De acordo com psiquiatras e psicólogos, esse crescimento é reflexo 
da situação do mercado de trabalho e das cicatrizes da pandemia, entre 
outros pontos.

Segundo Thatiana Cappellano, pesquisadora sobre os transtornos 
mentais no contexto do trabalho, a pandemia expôs ambientes tóxicos, que se 
tornaram ainda mais estressantes, e sobrecarregou trabalhadores, culminando 
nos dados que vemos hoje. “Muitas pessoas foram demitidas, e as que ficaram 
aumentaram terrivelmente a intensidade do trabalho. Quando a pandemia 
acabou, isso não regrediu. Todo mundo continua trabalhando no mesmo ritmo 
acelerado, só que talvez a gente não tenha estrutura psíquica e física para 
suportar esse ritmo por tanto tempo”, avalia Thatiana.

A crise fez com que o governo federal buscasse medidas mais duras. O 
Ministério do Trabalho anunciou a atualização da NR-1, que é a norma com as 
diretrizes sobre saúde no ambiente do trabalho. Com as atualizações, o 
Ministério do Trabalho passa a fiscalizar os riscos psicossociais no processo de 
gestão de Segurança e Saúde no Trabalho (SST), o que pode, inclusive, 
acarretar em multa para as empresas caso sejam identificadas questões 
como: metas excessivas, assédio moral, conflitos interpessoais, falta de 
autonomia no trabalho, condições precárias, entre outras.

Segundo Viviane Forte, coordenadora geral de fiscalização em segurança 
e saúde no trabalho do MTE, a ideia da atualização é trazer mais clareza sobre 
o tema saúde mental dos empregados e os critérios vão ser exigidos 
independentemente do tamanho da empresa.

A fiscalização será realizada de forma planejada, através de denúncias 
que são encaminhadas ao Ministério. Empresas de teleatendimento, bancos e 
estabelecimentos de saúde são prioridades por conta do alto índice de 
adoecimento mental.
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